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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A aceleração é um atributo físico essencial para um melhor 

desempenho em corridas máximas no futebol. Estudos anteriores têm sido realizados 

buscando a quantificação e treinamento da capacidade em executar movimentos de alta 

velocidade, já que se entende que a velocidade de corrida é um diferencial que pode gerar 

vantagem dentro de campo. Estes estudos buscaram utilizar diversos meios e métodos para 

mensurar essas capacidades físicas em campo, como o Global Positioning System (GPS) e 

Local Positioning System (LPS), e sistemas de vídeo como ViconX. Existem alternativas para 

a mensuração da aceleração, como a esteira rolante não motorizada; entretanto, estudos sobre 

aceleração no futebol com testes laboratoriais são escassos. Com isso, outras formas de 

mensuração e coleta devem ser investigadas para melhora desta capacidade física. A esteira 

rolante não motorizada é um ergômetro que consegue determinar com precisão atributos 

como potência, velocidade e força compatíveis com dados obtidos em campo. OBJETIVO: 

Verificar se é possível determinar a aceleração de indivíduos ativos através da realização de 

esforços máximos em esteira rolante não motorizada, em três tempos diferentes (10, 20 e 30 

segundos), e se essas acelerações podem ser consideradas semelhantes entre si e dentro do que 

se verifica em um campo de jogo no futebol profissional. Além disso, determinar potência 

máxima e média, e índice de fadiga. MÉTODOS: Seis indivíduos do sexo masculino, todos 

caracterizados como fisicamente ativos e idade entre 18 e 22 anos, participaram do estudo. Os 

participantes realizaram tiros de velocidade máxima dentro dos tempos determinados (10, 20 

e 30s), visando encontrar a aceleração máxima dentre os testes realizados. Foram realizadas 4 

visitas ao laboratório para coleta de dados, com intervalo de 24h entre os testes, sendo a 

primeira visita com o intuito de adaptação ao ergômetro e medições antropométricas, e as 

demais para os diferentes tempos, os quais foram escolhidos aleatoriamente. A Esteira 

Rolante Não Motorizada foi utilizada como ergômetro no presente estudo, no qual os 

participantes executaram corridas máximas amarrados pela cintura a um dinamômetro, que 

mede a força de arrasto exercida durante a corrida. RESULTADOS: A ANOVA revelou 

diferença entre os grupos para os parâmetros. Testes post hoc revelaram que aceleração final e 

índice de fadiga mostraram-se diferenças significativas para o tempo de 10 segundos em 

comparação com os tempos de 20 e 30 segundos, que entre si não mostraram diferença 

significativa. CONCLUSÃO: Foi possível determinar aceleração em esteira rolante não 

motorizada com os esforços máximos, assim como a aceleração mostrou-se semelhante com o 

que se verifica em campo durante uma partida de futebol profissional. O teste de corrida 

máxima de 10 segundos pareceu ser a melhor alternativa entre as durações de esforço 

estudadas para avaliar aceleração e o tempo de 30 segundos mostrou-se mais eficaz quando o 

objetivo se trata sobre a tolerância a acidose. O teste de tempo de 20 segundos não 

discriminou aceleração. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No futebol contemporâneo, com o avanço das técnicas e táticas, as partidas entre 

clubes profissionais têm alcançado níveis muito equilibrados, proporcionando a necessidade 

de inclusão de elementos que possam promover diferenciadores que gerem vantagens de uma 

equipe sobre a outra. Um dos fatores que podem determinar o vencedor é a capacidade física 

dos jogadores, sabendo disso, clubes têm investido cada vez mais no aperfeiçoamento físico 

de seus atletas. Desde o início dos anos 1970 pesquisas sobre a análise dos perfis de 

movimento têm sido realizadas com atletas de esportes coletivos (BROOK & KNOWLES, 

1974), sendo que a maioria dos estudos está centrada na quantificação e treinamento da 

capacidade em executar movimentos de alta velocidade (BRADLEY et al., 2009). 

O futebol apresenta um perfil físico predominantemente aeróbio, intervalado com 

frequentes surtos de movimentos de alta velocidade (BANGSBO, 1994), no qual o 

deslocamento com e sem bola exige um alto nível dos atributos físicos como força de 

explosão (potência), capacidade aeróbia e elevada habilidade técnica (PHILIPPAERTS et al., 

2006; GERISCH, 1992; TIMÃO, 2002; TUBINO, 1973). Essas capacidades físicas vêm 

sendo estudadas desde então, contudo a aceleração, definida como a taxa de mudança da 

velocidade (LITTLE & WILLIAMS, 2005), é muito pouco estudada. No entanto, sabe-se que 

acelerar é mais exigente energeticamente do que movimentos de velocidade constante 

(OSGNACH et al., 2010) e sua determinação pode contribuir como ferramenta para a análise 

de respostas fisiológicas no futebol de alto rendimento (BANGSBO, 1994). Nesse sentido, a 

aceleração, sendo um fator importante no desempenho de uma equipe de futebol pode, sem 

dúvidas, gerar vantagens físicas e, por conseguinte, táticas viáveis a serem aplicadas quando 

do confronto com diferentes equipes adversárias. Varley & Aughey (2012) com o uso de GPS 

e Matos (2008) com o uso de equipamentos de fotocélulas (sensores fotoelétricos) mostram 

que os atletas iniciam a aceleração estando predominantemente posicionados em pé e já em 

locomoção, com uma velocidade aproximada de 4m.s
-1.

 Bradley et al. (2010) corroboraram 

com essas observações, também sugerindo que as acelerações foram mais altas quando os 

jogadores se moveram a partir de corridas de baixa intensidade (3,8±0,3m.s
-
²) em comparação 

a corrida em alta intensidade (3,1 ± 0,5m.s
-
²). Também foi observado por Bradley et al. 

(2010), por meio de um sistema de multicâmeras, e Varley & Aughey (2012), utilizando GPS 
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como ergômetro, que o perfil de corrida em alta intensidade, tempo médio de recuperação e 

velocidade máxima de corrida dos jogadores variam marcadamente entre posições de jogo, o 

que torna essas análises ainda mais importantes, se considerado o jogo de maneira integrada.  

Há diversos meios e métodos para mensurar essas capacidades físicas observadas 

durante o jogo, uma delas é o sistema de análise de movimento, através do uso de medidas 

como o local position measurement (LPM), global positioning system (GPS), Sistema de 

análise de movimento Vicon, entre outros. Esses sistemas vêm sendo utilizados como 

importantes ferramentas na ajuda da avaliação das capacidades físicas dos jogadores no 

futebol, não apenas em situações de testes, mas principalmente durante as partidas. Osgnach 

et al. (2010) sugeriram o uso de análise de vídeo (por exemplo, ProZone ou Vicon) para 

competições oficiais e GPS para treinamentos, já que a utilização de GPS é mais prática, 

podendo ser utilizada em qualquer ambiente. Já a análise por meio de sistema envolvendo 

imagens (vídeo) é necessária uma melhor e maior infraestrutura para portar, administrar e 

utilizar esse sistema, como por exemplo os grandes estádios modernos. Stevens et al. (2014) 

buscaram comparar esses dois tipos de sistemas, utilizou o LPM (local position measurement) 

para mensurar acelerações e desacelerações de 12 atletas amadores de futebol masculino e 

comparou com um sistema de análise de movimento por vídeo Vicon de 10 câmeras (Vicon 

MX T40S, Nexus 1.7.1, Oxford, Reino Unido). Os autores observaram que que em corridas 

lineares (sem mudanças de direção ou sentido), a aceleração ou desaceleração média não 

diferiram significativamente entre os dois sistemas comparados. Enquanto, Haugen et al. 

(2014) realizou uma revisão de literatura com o objetivo de investigar o papel e o 

desenvolvimento dos sprints no futebol, utilizando GPS (global posiotining system) como 

ergômetro. Foi notado que jogadores de futebol correm cerca de 9 a 12km durante uma 

partida de futebol, sendo 8% a 12% de corridas em alta intensidade (sprints), tendo como pico 

de velocidade de sprint 31 a 32km.h
-1

 por tiro, com duração de 3 a 4 segundos e/ou menor do 

que 20 metros, percorridos durante o sprint. Utilizando GPS como ergômetro, Varley & 

Aughey (2012) mensuraram a velocidade pico de sprint dos atletas com corrida de alta 

velocidade e encontraram em seu estudo características importantes sobre aceleração. Os 

autores relataram que a aceleração máxima encontrada foi superior a 2,78 m.s
-
² e, que após 

uma aceleração máxima os jogadores continuam a acelerar, já que 85% das acelerações 

tiveram uma velocidade final <4,17 m.s
-1

. Definiram uma velocidade superior a > 7 m.s
-
¹ para 

o sprint de potência, no qual por meio dessa foi calculada a taxa mínima de aceleração de 
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3m.s
-
². Foi notado que, do total de sprints realizados por partida por jogadores competindo na 

liga inglesa (Premier League), apenas 30% foram sprints explosivos, concluindo que os 70% 

dos sprints restantes demonstraram um valor submáximo de aceleração. Isso os fez sugerir 

que apesar das grandes correlações entre aceleração e velocidade máxima em testes de campo, 

durante uma partida nem sempre é necessário acelerar ao máximo para alcançar uma 

velocidade máxima e que executando uma aceleração máxima nem sempre levará a corridas 

máximas ou de alta velocidade. Matos (2008) utilizou equipamentos fotossensíveis para 

análise da capacidade de aceleração de jogadores de futebol e futsal juvenil comparando os 

dois grupos com um teste de velocidade de 10 metros. O grupo do futebol teve seus 

movimentos coletados classificados em parado, andando (4km.h
-1

), trotando (8km.h
-1

), 

correndo em baixa velocidade (12km.h
-1

), correndo em velocidade moderada (16km.h
-1

), 

correndo em alta velocidade (21km.h
-1

), sprints (30km.h
-1

) e correndo de costas (12km.h
-1

). 

Ao comparar os dois grupos obteve a média de desempenho dos atletas, para o futsal foi de 

1,53s e 1,79s para os atletas de futebol de campo. Matos (2008) explica o resultado devido as 

características de cada modalidade, pois na literatura verifica-se que arranques em alta 

intensidade acontecem com mais frequência no futsal em relação ao futebol de campo.  

Por outro lado, reproduzir essas características de perfil de movimento em laboratório 

é uma importante ferramenta para a área de prescrição de treinamento e entendimento desses 

atributos, podendo ser crucial para melhorar perfis de desempenho dos atletas e correlacioná-

los às performances observadas em partidas de futebol. Assim, protocolos e ergômetros 

específicos para melhorar a avaliação do desempenho nos esportes individuais e coletivos 

foram projetados no decorrer dos avanços de pesquisa na área. Em sua maioria, os estudos 

utilizam cicloergômetros para mensurar capacidades cinéticas (BISHOP e EDGE, 2006; 

MCGAWLEY e BISHOP, 2006), mas essa abordagem carece de especificidade na avaliação 

de esportes baseados em corrida, já que não simula idealmente o padrão de movimento 

específico. O modelo de corrida atada, em que o corredor realiza sprints (tiros de velocidade 

máxima) enquanto amarrado pela cintura a um dinamômetro, que mede a força exercida 

durante a corrida (CARLING et al., 2012; LAKOMY, 1987), é uma alternativa para medir a 

cinética do sprint com um padrão de movimento para a corrida em campo (CARLING et al., 

2012; MORIN e SEVE, 2011), mensurando diversas variáveis como força, velocidade e 

potência com sensível precisão (SOUSA et al., 2015). Nesse sentido, tem sido usualmente 

realizadas, em laboratório, corridas monitoradas em esforços desenvolvidos em esteira rolante 
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não motorizada como ergômetro, implementada com sensores de tempo, velocidade e força 

(MORIN et al., 2011). Em um sistema semi-atado (atleta amarrado, mas com movimento 

ainda possível) em campo, Lima et al. (2011) mostraram que variáveis de corrida nessas 

condições, como por exemplo força e velocidade, apresentaram  resultados mais próximos do 

desempenho de corrida livre do que aqueles mensurados por cicloergômetros. Isso foi 

possível, assim como no caso da esteira rolante não motorizada, que tem a vantagem da 

especificidade, aproximando a realidade das condições de funcionamento e ainda permitindo 

a dissociação potência de saída, força e velocidade. Estudos com o uso de esteira não 

motorizada forneceram uma maneira muito eficaz de medir a saída de energia, porque esse 

método fornece um banco de dados de força e velocidade (GAMA et al., 2016). Neste 

contexto, se faz necessário uma investigação mais profunda sobre aceleração envolvendo 

métodos laboratoriais. Ainda, é importante verificar se o ergômetro permite estabelecer 

acelerações próximas a aquelas encontradas em campo por GPS/LPS ou via vídeo. Entretanto, 

para nosso conhecimento, não há na literatura nenhum estudo que tenha realizado este tipo de 

análise. 

 

 

2. OBJETIVOS 
O objetivo desse estudo foi determinar a aceleração máxima em ERNM (esteira 

rolante não motorizada), em corridas realizadas em três tempos diferentes para o máximo 

atingimento da potência máxima, a saber 10, 20 e 30 segundos, em indivíduos ativos. O 

objetivo específico foi verificar se o ergômetro permite estabelecer acelerações próximas a 

aquelas descritas para atletas do futebol. Ainda, se há diferenças entre as acelerações obtidas a 

partir dos três tempos de duração estabelecidos.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 
Seis indivíduos do sexo masculino, todos caracterizados como fisicamente ativos e 

idade entre 18 e 22 anos, participaram do estudo. Os participantes apenas realizaram os testes 

propostos após a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, aprovado pelo 

comitê de ética em pesquisa com seres humanos da Universidade Estadual de Campinas. 

Nesse sentido, todos os procedimentos realizados estão de acordo com os padrões éticos 

estabelecidos na declaração de Helsinki (HARRIS & ATKINSON, 2014). Todos os 
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participantes foram informados com detalhes, antes do início do experimento, dos 

procedimentos aos quais foram submetidos e qualquer um deles teve amplo direito de desistir 

de sua realização a qualquer momento, sem a necessidade de explicar os motivos.  

Os participantes realizaram três corridas de aceleração máxima dentro dos tempos 

determinados (10, 20 e 30s), visando atingir a máxima velocidade, realizados em esteira 

rolante não motorizada, usada neste estudo como ergômetro. Foram determinadas as 

acelerações dos participantes em corridas máximas de 10, 20 e 30 segundos, sendo esses 

amarrados pela cintura a um dinamômetro, com registros de força em elevada frequência de 

captura (1000Hz) (CARLING et al., 2012; LAKOMY, 1987). Desta forma, os participantes 

realizaram os três esforços em dias distintos, com intervalos mínimos de 24h entre os testes. 

Os diferentes tempos de execução foram aleatorizados para os diferentes participantes.  

As velocidades dos participantes nos testes foram determinadas por sensor de efeito 

Hall, em presença de um ímã localizado no cilindro (rolo) frontal da esteira não motorizada, 

tendo os sinais sincronizados com tempo em alta frequência de aquisição de dados (1000 Hz). 

Os sinais foram capturados em ambiente LabView e analisados em MatLab. 

Assim, foram realizadas 4 visitas ao laboratório para coleta de dados, sendo a primeira 

com o intuito de adaptação ao ergômetro e medições antropométricas, e as demais para os 

diferentes tempos, os quais foram escolhidos aleatoriamente. Antes da realização dos testes, 

os participantes realizaram aquecimento em esteira rolante motorizada Inbramed (Super ATL, 

Porto Alegre, Brasil), correndo por 5 minutos a uma velocidade de 7,0 km.h
-1

, e mantendo-se 

em repouso por mais cinco minutos. 

Os dados de velocidade foram coletados, sendo as acelerações calculadas a partir da 

variação dos registros dessa variável a cada segundo. A partir das determinações das 

acelerações, os valores máximo, médio e final foram determinados para cada um dos tempos 

de esforços (10, 20 e 30s). O tempo para o atingimento da aceleração máxima foi registrado e 

os índices de fadiga para a aceleração (IFA) foram determinados para cada um dos tempos de 

esforços. O IFA foi calculado pela razão da diferença entre a aceleração máxima e final pelo 

valor de aceleração máxima ([aceleração máxima – aceleração final / aceleração 

máxima]*100).  

A análise estatística foi realizada no software Statistica. ANOVA One-way foi 

aplicado para todos os parâmetros obtidos nas séries de efeito do tempo (10, 20 e 30s). 

Quando necessário, post hoc de Newman Keuls foi usado para a análise de diferença entre 
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médias. Correlação produto-momento (Pearson) foi aplicada entre todos os parâmetros 

obtidos no trabalho. Em todos os casos, o nível de significância foi prefixado para P<0,05 

(5%).  

 

4. RESULTADOS  
 

A Tabela 1 apresenta os resultados médios dos parâmetros de aceleração dos 

participantes nos testes de 10, 20 e 30 segundos. Os valores máximo, médio e mínimo, assim 

como o tempo de atingimento da aceleração máxima não apresentaram diferenças 

significativas. Entretanto, o índice de fadiga de aceleração (IFA) foi superior no tempo 30s 

em relação aos outros dois tempos de esforços (10s e 20s).  

 

Tabela 1. Resultados das acelerações média, máxima e final, o tempo de atingimento da 

aceleração máxima e o índice de fadiga da aceleração dos participantes do estudo (n=6). 

 

Tempo do Teste 10s 20s 30s 

Aceleração Média (m.s
-2

) 4,83±0,42 4,77±0,31 4,45±0,42 

Aceleração Máxima (m.s
-2

) 5,67±0,47 5,50±0,39 5,18±0,68 

Aceleração Final (m.s
-2

) 5,44±0,41 4,67±0,32* 4,23±0,34* 

Tempo para Ac. Máxima (s) 6,33±1,63 6,66±1,75 9,40±5,17 

Índice de Fadiga de Ac (%) 4,00±2,61 14,96±3,66* 17,42±10,29* 

*diferença significativa (P<0,05) em relação a 10s 
 
 

A Figura 1 apresenta as cinéticas das acelerações obtidas nos testes de 10, 20 e 30 

segundos, individualmente para cada participantes do estudo. Os participantes apresentaram 

aceleração média (m.s
-2

) de 4,83±0,42 para o teste de 10s, 4,77±0,31 para 20s e 4,45±0,42 

para 30s (Tabela 1). Não foram verificadas diferenças estatisticamente significativas entre as 

médias pelo teste post hoc, uma vez que os valores de P não se mostraram significantes entre 

10s e 20s (P=0,804), 10s e 30s (P=0,303) e entre os tempos de 20s e 30s (P=0,219). Esses 

resultados também foram observados para as acelerações máximas (m.s
-2

) entre os tempos, 

com média de 5,67±0,47 para 10s, 5,50±0,39 para 20s e 5,18±0,68 para 30s (Tabela 1), os 
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quais também não obtiveram valores significante de P, respectivamente: 10s e 20s (P=0,580), 

10s e 30s (P=0,281) e, por fim, 20s e 30s (P=0,322).  

O tempo de atingimento da aceleração máxima (s) obteve as médias de 6,33±1,63 

segundos para o teste de 10s, 6,66±1,75 segundos para o teste de 20s e 9,40±5,17 para o teste 

de 30s (Tabela 1). Esse parâmetro também não revelou no teste post hoc valores de P 

inferiores a 0,05. Para a correlação entre 10s e 20s (P=0,860), 10s e 30s (P=0,258), e para 20s 

e 30s (P=0,163). 

Por outro lado, o teste post hoc apontou diferenças significativas para as categorias de 

aceleração final e de índice de fadiga. Os participantes obtiveram a média de aceleração final 

(m.s
-
²) de 5,44±0,41 para o teste de 10s, 4,67±0,32 para o teste de 20s e de 4,23±0,34 para o 

teste de 30s. O teste post hoc apontou a diferença entre os testes de 10s e 20s (P= 0,003), 10s 

e 30s (P= 0,000), não indicando P significante entre 20s e 30s (P= 0,06). Para o índice de 

fadiga de aceleração (%), foram obtidas médias de 4,00±2,61 para o teste de 10s, 14,96±3,66 

para o teste de 20s e, para o teste de 30s, o percentual da média foi de 17,42±10,29. Por meio 

do teste de post hoc, foi apontado que para o esforço de 10s o resultado foi diferente dos testes 

de 20 (P=0,009) e 30 segundos (P= 0,006), e apontou semelhança entre os resultados obtidos 

nos testes de 20s e 30s (P= 0,507). 
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Figura 1. Cinéticas individuais das acelerações nas corridas máximas de 10, 20 e 30 segundos. 

 

Os valores de correlação dos testes apontaram valores de P significantes e negativos 

(inversos) entre ACMAX 10 e AC MED 20 (r=-0,9935 P=0,000), AC MED 10 (r=-0,9225 

P=0,003), ACFINAL 20 (r=-0,8312 P=0,040) e AC FINAL 10 (r=-0,9496 P=0,004). Houve 

também correlação inversa e significativa também entre ACMED 10 e AC FINAL 10 (r=-

0,8545 P=0,030). Resultados semelhantes foram observados entre T-AT ACMAX10, IFA20 

(r=-0,8662 P=0,026) e IFA10 (r=-0,8711 P=0,024). Houve correlação inversa e significativa 

entre AC MAX20 e os parâmetros ACMAX10 (r=-0,9932 P= 0,008), AC MED 20 (r=-0,9406 

P=0,005), AC MED10 (r=-0,9642 P=0,002), AC FINAL20 (r=-0,8163 P=0,48) e AC 

FINAL10 (r=-0,9147 P=0,011). Para AC MED20, quando correlacionado com os parâmetros 

AC MED10 (r=-0,9281 P=-0,008), AC FINAL20 (r=-0,8932 P=0,017) e AC FINAL10 (r=-

0,9768 P=0,001) os resultados foram inversos e significativos. Para AC FINAL 20 apenas 
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com AC FINAL 10 (r=-0,9024 P=0,014) e para T-AT ACMAX20 apenas com IFA10 (r=-

0,9708 P=0,001), as correlações também foram inversas e significativas. Para os parâmetros 

do teste de 30 segundos o n amostral foi de 5 participantes. Os resultados de correlações para 

essa duração de esforço revelaram valores inversos para AC MAX 30 com AC MED30 (r= -

0,9714 P=0,006) e T-AT MAX30 (r= -0,9533 P=0,012). Entre AC MED30 e T-AT MAX30, 

as correlações foram também elevadas, inversas e significativas (r= -0,9976 P=0,000). Todos 

os resultados de correlações entre os parâmetros podem ser encontrados na  Tabela 2. 
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Tabela 2. Valores de correlações (Pearson – Produto Momento) entre os parâmetros de 

Aceleração máxima, média e final, tempo de atingimento da potência máxima e índice de 

fadiga de aceleração para as durações de 10, 20 e 30s de all-out em esteira rolante não 

motorizada. Os dados são r (coeficiente de correlação), P (significância) e o número de 

participantes (N).  

 
 

 

Tabela de Correlação entre os parâmetros aceleração máxima (ACMAX), aceleração média 

(ACMED), aceleração final (AC FINAL), tempo de atingimento da aceleração máxima (T-AT 

ACMAX), índice de fadiga de aceleração (IFA). Valores de P menores que 0,05 foram 

considerados significativos estatisticamente. 
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5. DISCUSSÃO 

 

O objetivo desse trabalho foi verificar a possibilidade de determinar a cinética da 

aceleração de indivíduos ativos através de testes em uma esteira rolante não motorizada, 

seguindo um protocolo de três tempos (10s, 20s e 30s). Além disso, analisar se as acelerações 

coletadas são semelhantes entre si e dentro da dimensão que a literatura verifica em um 

campo de futebol profissional. Os testes foram realizados em ambiente controlado, visto que 

os participantes buscaram alcançar a velocidade máxima dentro do tempo estabelecido, no 

qual os três tempos estipulados no protocolo visam analisar se há diferença nas variáveis de 

aceleração (máxima, média e final), bem como o tempo de atingimento da aceleração máxima 

e o índice de fadiga da aceleração.  

No teste de 10 segundos, para atingir a velocidade máxima dentro de uma curta 

duração de tempo os participantes não pouparam esforços e realizaram um sprint explosivo, 

evitando possíveis valores submáximos de aceleração. Nos testes de 20s e 30s, devido sua 

maior duração, foi esperado encontrar valores submáximos de aceleração nos primeiros 

segundos do teste, visto que esses valores seriam uma estratégia dos atletas para manter uma 

maior velocidade por mais tempo. Em sua investigação com os jogadores de futebol 

profissionais, VARLEY & AUGHEY (2012) notaram que apenas 30% das corridas máximas 

em campo foram sprints explosivos, ou seja, com velocidade de > 7m/s², sendo assim visto 

que os 70% restantes apontaram um valor submáximo de aceleração. Isso sugere que apesar 

das grandes correlações entre aceleração e velocidade máxima em testes de campo, durante 

uma partida de futebol nem sempre é necessário acelerar ao máximo para alcançar velocidade 

máxima e que executando uma aceleração máxima nem sempre levará a corridas máximas ou 

de alta velocidade. Sendo assim, nos testes de 10 e 20 segundos observamos que foram 

necessários apenas 6 segundos para os participantes alcançarem o pico de aceleração; 

enquanto no teste de 30 segundos, obtivemos uma média de 9.4 segundos (Tabela 1). Já 

Haugen et al. (2014) constataram em seu estudo que jogadores de futebol alcançam 

velocidade pico em sprints de 3 a 4 segundos de duração. Essa diferença entre o tempo de 

atingimento da velocidade pico pode ser explicada pela diferença de profissionalização dos 

indivíduos presentes no estudo, enquanto que a presente investigação utilizou indivíduos 
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fisicamente familiarizados com a prática do futebol, o estudo de Haugen et al. (2014) utilizou 

atletas profissionais de futebol das melhores ligas do futebol europeu. Nota-se que corridas de 

10 segundos são mais que suficientes para alcançar a aceleração observada em jogo, já que 

em partidas de futebol nem sempre o jogador tem 10 segundos para realizar um movimento de 

corrida em alta velocidade, como visto na investigação de Haugen et al. (2014). Os autores 

mostraram que durante uma partida de futebol jogadores constantemente alcançam sua 

aceleração pico em tiros de velocidade com duração de 3 a 4 segundos e/ou menor do que 20 

metros percorridos, explicando a média de aceleração encontrada em campo. Em nosso 

estudo, em média, foi necessário 7 segundos para alcançar a aceleração pico na esteira não 

motorizada (10,20 e 30 segundos), enquanto que a média de aceleração nas corridas de 10 

segundos foi de (4,83 ± 0,42 m.s
-
²), 30 segundos (4,45 ± 0,48 m.s

-
²) e 20 segundos (4,77 ± 

0,51 m.s
-
²). Esses resultados parecem corroborar com os dados encontrados na literatura, 

como calculado por Varley & Aughey (2012), sendo o valor mínimo de aceleração encontrada 

foi de 3 m.s
-
². Como relatado no trabalho de Bradley et al. (2010) a aceleração em corrida de 

alta velocidade foi em torno de 30% inferior (3,1 ± 0,5 m.s
-
²). O futebol é um esporte 

altamente competitivo e de alto nível profissional, onde a mínima diferença física pode ser um 

fator de vantagem ou desvantagem dentro de campo. Por conta disso os clubes vêm cada vez 

mais investindo em áreas de mensuração de atributos físicos para preparar e melhorar 

fisicamente seus atletas e selecionar os mais aptos fisicamente para entrar em campo. Ter um 

ergômetro que possibilita mensurar atributos com a mesma exatidão com os resultados 

obtidos em campo pode oferecer diversas possibilidades na avaliação dos atletas e facilitar os 

protocolos de coleta. 

 Os dados coletados neste estudo demonstram a precisão da esteira rolante não 

motorizada em sua captação sobre as acelerações como ergômetro em comparação com 

resultados coletados em campo via GPS e vídeo. Isso parece possibilitar avaliações precisas e 

controladas para determinar aptidões físicas dos jogadores em corridas de elevada potência 

mecânica, além da determinação do índice de fadiga em torno de um objetivo específico. 

GAMA et al. (2016) concluíram em sua investigação sobre esteira rolante não motorizada que 

o ergômetro tem a vantagem da especificidade, aproximando-se do que se vê em corridas 

reais, assim como permite a dissociação da potência de saída, força e velocidade. E que o 

entendimento mais amplo da relação entre a potência e seus componentes mecânicos pode 

oferecer uma ferramenta individualizada para um diagnóstico preciso para melhorar o 
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desempenho de corrida. GAMA et al. (2016) também mostraram que o ergômetro garante a 

especificidade dos esportes que envolvem o exercício de corrida, como o futebol, a partir da 

avaliação tanto aeróbia e parâmetros anaeróbicos, realizados em um único dia de aplicação. 

Podemos então identificar que é possível discriminar os jogadores com maior potência através 

do tempo em que se alcançou a aceleração pico, como observado no teste de 30 segundos 

(Figura 1), quanto antes foi atingido a aceleração pico, maior foi a aceleração alcançada no 

teste. Através dos resultados obtidos nesse estudo foi possível identificar as funcionalidades 

dos testes de 10, 20 e 30 segundos. Estatisticamente os testes apresentaram diferença na 

aceleração final obtida, o que já era esperado acontecer por conta do tempo de corrida. O teste 

de 30 segundos é mais exaustivo e estressante que o teste de 20 segundos, que 

subsequentemente é mais que o teste de 10 segundos. Todos os testes possibilitam mensurar 

precisamente a aceleração do atleta, porém como ambos apresentam o mesmo resultado não é 

necessário expor o atleta a um teste de longa duração, uma vez que como vimos, o intervalo 

de tempo de 0 a 10 segundos já permite atingir a aceleração observada em jogo. A duração 

para aceleração média e aceleração pico não apresentaram diferença entre os testes de 10, 20 e 

30 segundos; sendo, portanto, mais interessante o uso de um protocolo de 10 segundos por 

conta do baixo estresse causado em comparação com testes mais longos. 

O teste de 20 segundos mostrou-se indiferente em relação aos testes de 10 e 30 

segundos quando se tratando de aceleração média e máxima. Sendo assim um tempo de 

duração a ser descartado em possíveis avaliações, pois não discrimina aceleração, esta que só 

ocorre em testes de 10 e 30 segundos. A aceleração média e pico observadas em campo de 

jogo já podem ser obtidas em corridas máximas de 10 segundos em esteira não motorizada, 

porém para avaliação de ácidos não é tão útil como o teste de 30 segundos. Para identificar 

tolerância a acidose passa a ser mais recomendado o teste de 30 segundos, pois 

estatisticamente quando sobre mensuração do índice de fadiga os testes de 20 e 30 segundos 

não mostraram diferenças, enquanto que o teste de 10 segundos mostrou-se diferente dos 

testes de 20 e de 30 segundos. Porém Vasque et al. (2017) concluíram em seu trabalho que 

corridas máximas All-out de 20 segundos apresentam valores similares a corridas máximas 

All-out de 30 segundos, favorecendo o uso do teste de 20 segundos para avaliar os construtos 

anaeróbicos, potência e capacidade. Considerando dessa forma sendo a melhor duração para 

avaliar as vias não mitocondriais, pois a demanda glicolítica parece ser tão grande quanto em 

corridas All-out de 30 segundos.  
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6. CONCLUSÃO 
 

O ergômetro se mostrou preciso ao determinar a aceleração, com elevado potencial de 

predição, haja vista que atinge valores semelhantes dentro do que se observa em um campo de 

jogo no futebol profissional. Em síntese, o teste de corrida máxima de 10 segundos parece ser 

a melhor alternativa entre as durações de esforço estudadas para avaliar aceleração, já que se 

mostrou um intervalo de tempo mais que suficiente para alcançar aceleração pico e 

discriminar os atletas em termos de aptidão. O teste de 20 segundos não se mostrou atraente 

para o parâmetro estudado, pois não difere dos dados obtidos para 30s, enquanto que, esse 

último, revelou diferenças de elevada dimensão em relação aos dados de 10s, se mostrando, 

portanto, mais interessante quando o objetivo da avaliação for causar maior demanda 

anaeróbia.  
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